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AQUELES
QUE

    Sob épica inspiração, o nome do grupo resgata a peça
didática Aquele que diz sim e Aquele que diz não de Bertolt
Brecht e Elisabeth Hauptmann, que narram duas versões da
mesma história de um pequeno grupo de pessoas que
devem decidir entre sim ou não: a votação envolveria
atrasar seus planos de buscar medicamentos e regressar à
vila ou sacrificar o membro que adoeceu e seguir a viagem.
O texto propõe reflexões sobre vários temas, sobretudo, à
decisões coletivas diante dos destinos individuais e da
necessidade de solodarizar-se, mesmo diante da falha do
outro. No trecho Aquele que diz não, o grupo opta por
salvar a vida do companheiro. Este nome diz muito sobre o
espírito de um grupo que desenvolve um pensamento
inclusivo e que acredita no argumento da razoabilidade,
principalmente, diante de circunstâncias difíceis, pois, para
nós, não existe boa causa que sustente escolhas violentas e
excludentes.
   O grupo  de pesquisa teatral Aqueles Que Dizem Não
surgiu em 2015, através da montagem do espetáculo A
Gota Que Faltava que estava em sua origem vinculado à
disciplina Prática de Direção Teatral, ministrada pelo
Professor Doutor José Ronaldo Faleiro, do curso de
graduação em Licenciatura e Bacharelado em Teatro da
Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC).
Inicialmente o grupo contava com um elenco de quinze
atores e atrizes, músicos do Trio Ribeira e uma equipe
técnica com encenadora, diretor musical, dois coreógrafos,
duas figurinistas e colaboradores entre consultoria de
especialistas, oficineiros, assistentes de produção,
preparadores corporais e vocais, entre outros convidados
que somavam uma equipe com mais de trinta pessoas.
Hoje, a cada projeto, o grupo organiza sua logística em
equipes menores, formadas de acordo com as necessidades
do projeto, mas que contam com a colaboração de todos e
todas do grupo.
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DIZEM
NÃO
    A concepção estética do grupo como um todo se
fundamenta em construir discursos poéticos
inclusivos, que articulam a formação de um
pensamento sensível diante das minorias sociais.
Embora sejam denominadas minorias, somando-se
correspondem a uma maioria, que enfrentam
desvantagens sociais, tais como as camadas mais
pobres da população, mulheres, comunidade
LGBTQ+, afrodescendentes, indígenas, portadores de
necessidades especiais, idosos, entre outros. Nossas
produções possuem como característica principal o
fato de serem propostas artísticas que pesquisam a
linguagem da cena, em busca de formar um público
que reflita sobre o teatro. Uma concepção de cena
que une o entretenimento à articulação do
pensamento, que convida o espectador a participar,
que constrói em sua forma criativa uma possibilidade
de aproximação e diálogo com o público iniciado em
teatro ou não.

  Como estratégia de aproximação, procuramos
desenvolver discursos representativos, que unem
nossa formação artística teórica à expressão popular.
Entendemos que a cultura popular contemporânea
engloba tanto a cultura tradicional da nossa região,
quanto à expressão urbana mais recente. O uso de
espaços alternativos também se soma à nossa poética,
procuramos desenvolver nossos trabalhos em locais
que habitualmente o teatro não está, como a rua,
espaços públicos, casas de festas e comunidades.
Procuramos, desta forma, estender a abrangência da
recepção teatral local e alcançar públicos que se
encontram longe dos grandes centros de cultura e que
não possuem proximidade com a linguagem teatral,
mas que se beneficiam deste encontro.
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P. 7 
P. 8  
P. 9 
P. 10 
P. 11 
P. 12

FOTOGRAFIA

Luciana Herberts
Clara Meirelles | Ana Fernandes
Ana Fernandes | Luciana Herberts | Lucas Barbosa Bernardi
Luciana Herberts
Jerusa Mary
Ananda Scaravelli | Vanessa Soares | Andrey Lolo

P. 13-14
P. 15
P. 16-17
P. 19-20
P. 21-25

Iarima Castro Alves
Willian Ferzan | Camila Harger
Eduardo Beltrame | Rachel Lima
Naiah Frota
Camila Harger

FOTOGRAFIAS
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A GOTA QUE FALTAVA
(2015)

Gênero: Tragédia/Épico.
Classificação: 14 anos.
Duração: 96 min.
Direção: Camila Harger.

Sinopse: EXTRA, EXTRA! ASSASSINOU OS DOIS FILHOS E SE MATOU: Era a gota que faltava,
abandonada pelo amante Jasão de Oliveira comete vingança macabra. Ao ficar famoso, o autor do grande
sucesso "Gota D'água", preferiu a filha do empresário. Aparentemente, ciúmes foi a causa do transloucado
gesto de Joana Conceição.

ATUAÇÃO (todas as formações) Iarima Castro Alves | João Ferreira | Vinícius Huggy | Renna Costa | Marlon Spilhere | Priscila
Morais | Sarah Motta | Clara da Rosa | Waleska Georgiana | Luiza Góes | Thais Souza | Camila Raquel | Franco | Ale Berra |
Luana Mara | Mariana Dorigatti | Paulo Ramon | Jhonatan Carraro | Vinicius Lorenz | Willian Ferzan | Gabriel Guaraciaba |
Fernando Gesser | Pedro Torres | Pedro Henrique Guisoni | Camila Passos de Souza | Emeli Barossi | Beto Jansen DIREÇÃO
GERAL Camila Harger ADAPTAÇÃO Camila Harger, com colaboração de Ale Berra e João Ferreira PRODUÇÃO GERAL
Bruna Rafaela Ferracioli | Kerol Bergamin | Camila Harger | Aline Holz | Iarima Castro Alves | Gabriel Guaraciaba | Willian
Ferzan PRODUÇÃO DE ARTE Samantha Daus Silvius | Camila Harger | Aline Holz | -MARIA- PREPARAÇÃO VOCAL
João Ferreira | Pedro Torres PREPARAÇÃO MUSICAL/PERCUSSÃO André Farias INSTRUTOR DE ARTES MARCIAIS
Felipe Fernandes MÁSCARAS CORPORAIS Roberto Gorgati TÉCNICO DE SOM Paulo Rodriguez TÉCNICOS DE LUZ
Ivo Godois | João Rosa | Gui Raphael COREOGRAFIAS Jean Carlo de Castro | Simone Fortes FIGURINISTA Samantha Daus
Silvius MAQUIAGEM/CABELO Beto Jansen CONSULTORIA RELIGIOSA Vitor Rollin Prudêncio | Jéssica Menezes | André
Farias MATERIAL GRÁFICO Felipe Quérette CO-ORIENTAÇÃO  Grupo de Pesquisa Imagens Políticas.

Teaser disponível em: https://vimeo.com/164040158
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   O grupo buscou desenvolver um
espetáculo que despertasse a tomada de
consciência sobre as questões das
mulheres negras e as comunidades
periféricas, entre outras minorias sociais, e
que, ao mesmo tempo, tivesse uma
linguagem acessível e atraente para todo o
tipo de público. Desafiamo-nos a propor
um teatro que se voltasse (novamente) ao
grande público, como entretenimento,
com qualidade e com conteúdo popular.
Encenando uma leitura atual do mito de
Medéia, o grupo resgatou a tragédia
helênica imortalizada por Eurípedes em
431 a.C. em um musical de rua. Em
conexão com a produção teatral brasileira,
inspiramo-nos  nas canções e obra Gota
D’Água de Chico Buarque e Paulo Pontes
(1977).

    Nos remetemos à atualidade dos ritmos
populares remanescentes na cultura
contemporânea   vivida na rua, como o funk
carioca, o coco de roda, as batalhas de MC's e a
dança dos orixás. A temática central da nossa fábula
conta a história do sambista/herói Jasão, que
abandona seu lar por uma oportunidade de sucesso.
Diferenciando-se das encenações anteriores do
mito de Medéia, A Gota Que Faltava traz como
marco zero o filicídio materno, alertando o público
sobre o destino de seus personagens. Em busca de
uma perspectiva matriarcal, a obra arquiteta em
imagens o questionamento sobre a possibilidade de
escolha que vem sendo oferecida às mulheres
milenarmente. Os moradores da Vila do Meio Dia
convidam os espectadores a tomarem posição.
       Como referência inicial, tivemos os estudos
estéticos de Bertolt Brecht, sistematizados pelo
filósofo e crítico de arte Walter Benjamin,
sobretudo no que diz respeito ao teatro épico-
dialético como sub-gênero teatral. Como
estratégia de aproximação deste público geral,
nossa concepção de espaço foi pensada para a rua e
espaços alternativos. Procuramos transportar
espaços de vivência do universo cotidiano para o
universo ficcional.
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     Nossas cenas trabalham em
simultaneidade multifocal, isto é, há sempre
uma cena com o foco principal, todavia, os
outros personagens não deixam de viver suas
vidas por conta disso. Se o expectador
passante conseguir uma boa mesa, pode
escolher se acomodar no bar do Gringo,
onde irá desfrutar de uma cachacinha cênica
por cortesia da casa. Em outro momento,
pode optar por se locomover à maloca da
Joana e os mais ousados podem até subir no
palacete de Creonte. Há mais de um nível de
atuação presente, e o jogo entre ficção e
realidade se torna aparente, com o intuito de
provocar no raciocínio do espectador a
atenção às múltiplas esferas presentes em
cena, relacionando a ficção e a realidade. Não
procuramos na estética de Brecht e Benjamin
reconstruir imagens da realidade como uma
ilustração, mas como potência
transformadora do mundo.
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CARNAPOLÍTICA
(2016)

Gênero: Performance/Intervenção.
Classificação: Livre.
Duração: 75 min.
Coordenação: Jhonatan Carraro.

   Inspirada na Sociedade do Espetáculo de Guy Debord, a
performance Carnapolítica desenvolve um jogo no espaço
público e provoca o espectador a questionar a valorização da
dimensão visual na comunicação como instrumento político,
sobretudo, a polarização imposta pelos veículos de comunicação,
como uma forma de influência na construção de novas
subjetividades contemporâneas. Desenvolvida no ano de 2016,
em meio a discursos de parlamentares que colocaram em pauta
muito mais suas convicções morais e religiosas, do que seus
posicionamentos e programas políticos, assim como o
direcionamento do discurso midiático em favor de benefícios
econômicos. Nossa bem humorada intervenção questionou a
estetização da política, ao passo que propôs a politização da arte.

Disponível em:
https://www.youtube.com/watch?v=mBadkycxuss&app=desktop#menu

ATUAÇÃO  Vinícius Huggy | Pedro H.
Dettoni | Guilherme Trautmann | Victor
Hugo Lago | Fernando Gesser | Beto
Jansen || Sherlyn Sher | Gabriel Guaraciaba
| Guilherme Luiz Porte | Jhonatan Carraro
PARTICIPAÇÃO ESPECIAL Grupo
Oitava-Feira EDIÇÃO AUDIOVISUAL
Kalki Produções.
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MOSTRA
TEATRO INDEPENDENTE

(2016)

    A Mostra Teatro Independente foi nosso
primeiro evento organizado fora de casa,
isto é, de Florianópolis. O objetivo da
Mostra foi promover produções
independentes de Floripa em meio à
temporada de julho, tão rica para o teatro
em Blumenau. Trabalhamos em parceria
com as casas Cafundó e Baader,
apresentando o espetáculo A Gota Que
Faltava, o show performático Insones, e a
intervenção performática da drag queen
Suzaninha Richthofen, no hall do Teatro
Carlos Gomes. Oferecemos as apresentações
a preços populares ou gratuitos, em
ambientes intimistas, onde o público pôde
usufruir do espaço boêmio enquanto fruía
de produções artísticas de qualidade.

ORGANIZAÇÃO Camila Harguer REALIZAÇÃO Aqueles
Que Dizem Não | Arthur Gomes | Banda Paraverso APOIO
Cafundó Bar Cultural  | Baader Kaffee Bar CARTAZ Bruna
Rafaela Ferracioli.
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FESTA TÔ DE CHICO
(2016)

      A Festa Tô de Chico surgiu como
forma de financiamento para a circulação
das atividades artísticas do grupo Aqueles
Que Dizem Não, mas não somente. A
causa de fomentar a produção
independente configurou uma parceria
com a banda "7 apoio e uma bananeira",
que desenvolve música autoral de multi-
gênero, com inspiração em ritmos
populares brasileiros. Realizado no bar
São Jorge, o evento foi aberto ao público
geral com preços populares e, além da
apresentação da banda, contou com
participação do grupo Aqueles Que
Dizem Não através da discotecagem de
Willian Ferzan, que deu exclusividade à
músicas brasileiras em seu repertório.
Buscamos oportunizar o acesso da
comunidade à entretenimento de
qualidade e, ao mesmo passo,
desenvolver formas de difusão da arte
independente e popular brasileira.

ORGANIZAÇÃO Iarima Castro Alves
CARTAZ Paulo Ramon REALIZAÇÃO
Aqueles Que Dizem Não | Banda 7 Apoio e uma
bananeira APOIO Bar São Jorge.
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IMAGENS POLÍTICAS
(2016-2017)
     Nossa parceria com o Coletivo de Pesquisa Imagens Políticas é antiga. Em 2016, participamos do
Cineclube Imagens Políticas com uma edição especial na qual organizamos a exibição do filme Medéia
(Lars von Trier, 1988), seguido de um debate com os pesquisadores Camila Harger, João Ferreira e
Mhirley Lopes, como de praxe nos encontros no Badesc. O que tornaria a ocasião extracotidiana seria a
inclusão da intervenção performática do grupo Aqueles Que Dizem Não, recebida com muito entusiasmo
pelo público cinéfilo. No ano de 2017, fomos convidados a participar de mais um importante espaço do
Coletivo Imagens Políticas, isto é, a publicação do livro Imagens Políticas: reflexões práticas e práticas
reflexivas organizado por Fátima Costa de Lima, Stephan Baumgärtel, Emanuele Weber Mattielo e
Gustavo Bieberbach. O livro contou com um capítulo sobre a trajetória do grupo, de autoria da
pesquisadora Camila Harger Barbosa, que também é integrante do coletivo Imagens Políticas. Essa
publicação veio a integrar posteriormente parte de seu Trabalho de Conclusão de Curso da graduação em
Licenciatura e Bacharelado em Teatro, intitulado Aqueles Que Dizem Não em Floripa (BARBOSA, 2017).
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BELA
(2018)

Gênero: Teatro performativo.
Classificação: 14 anos.
Duração: 35 min.
Direção: Ale Berra, Riccieri Paludo e Pedro
Dettoni.

Sinopse: Este espetáculo surge da necessidade
de falar sobre o espaço da não binariedade,
sobre a representação de gênero e também da
negação de padrões. Surge da vontade,
enquanto artista, de dizer o que se sente, o que
se vê e o que se pensa quando se ocupa um
lugar tão incerto. A partir de alguns materiais
criados e de outras artistas, costuro tudo no
emaranhado que Bela é. Grito. Performo.
Conto.

ATUAÇÃO Ale Berra | Riccieri Paludo DIREÇÃO Ale
Berra | Riccieri Paludo | Pedro Dettoni
DRAMATURGIA Ale Berra | Riccieri Paludo | Pedro
Dettoni | Canções de Linn da Quebrada e
Liniker ADAPTAÇÃO Ale Berra TRILHA SONORA
Riccieri Paludo TÉCNICO Pedro Dettoni.
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    O espetáculo Bela fala sobre questões
de gênero, sexualidade, não-
binariedade, padrões sociais, machismo,
sexismo e LGBTfobia. O projeto traz à
cena a potência de dialogar sobre estes
temas com a comunidade, através do
jogo estabelecido com o público.
Provocação, comicidade, musicalidade
e metáforas são algumas das ferramentas
usadas para criar a dinâmica de
interação e envolvimento do público
com o espetáculo. Atualmente,  nota-se
a crescente urgência de debater os
assuntos em questão, não só em
ambientes  acadêmicos, mas também (e
principalmente) com a comunidade em
geral.

     Nosso grupo é composto por pessoas
LGBT's e heterossexuais, cisgêneras e não-
binárias, brancas e negras, trazendo em suas
vivências compartilhadas o mote de diálogo
entre diferentes pontos de vista. O Brasil é o
país que mais mata pessoas transexuais no
mundo, e o que o grupo se propõe é refletir
sobre esta estatística e, a partir disso, evitar que
ela se perpetue.
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Gênero: Teatro performativo.
Classificação: 16 anos.
Duração: 35 min.
Direção: Camila Harger

Sinopse: Dócil Pérfida e A Verdadeira Fiel emerge a partir de um processo
dramatúrgico feminista e fala dos lugares mantidos nas visualidades e
escutas sociais. Enquanto mapeamentos poéticos do lugar de fala da própria
atriz, Thaís Gonçalves Santo, sob direção e adaptação de Camila Harger
Barbosa, propomos complexificar dois opostos perfis de uma mesma
mulher, quase nunca sendo totalmente verdadeiros em suas utopias.
Problematizando as contradições da macro política de extermínio dos
corpos no contexto nacional, com intuito de promover diálogo e fruição
artística com os espectadores, bem como consolidar a experimentação
Teatral da diretora, dramaturga e produtora e a formação da atriz e
dramaturga. Um trabalho feito por mulheres.

Dócil Pérfida e a
Verdadeira Fiél

ATUAÇÃO  Thaís Santo  DIREÇÃO  Camila Harger
DRAMATURGIA Thaís Santo ADAPTAÇÃO Camila
Harger ILUMINADOR Vanderlei Junior

O grupo foi convidado à
encenar e produzir o texto da
atriz Thaís Santo, a partir do
trabalho da diretora e
produtora teatral Camila
Harger. Nossa participação se
deu no início do ano de 2020,
no qual foram realizados dois
ensaios abertos nos festivais
FIK 2020 e 1º Festival de
Teatro José Ronaldo Faleiro.

(2020)
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Conhecido como um gentleman por sua
conduta ímpar, sensibilidade e dedicação, é
lembrado com muita estima por todas a
gerações de acadêmicos do curso de
Teatro, pois ele nos incentivou a criar
produções originais, concedendo-nos
liberdade e apoio para realização de nossas
produções artísticas, fossem elas
experimentações ousadas, tradicionais,
minimalistas ou grandes musicais.

19

ORGANIZAÇÃO Camila Harger | Ingrid Sá | 
 Jhonatan Carraro | Nicolas Lopes  CARTAZ
Nicolas Lopes  REALIZAÇÃO Aqueles Que
Dizem Não APOIO Udesc Ceart | Luz Laboratório
| Cia Mosca Teatral

O Grupo de Pesquisa Teatral Aqueles Que
Dizem Não realizou o 1º Festival de Teatro
José Ronaldo Faleiro, com o apoio da
Semana do Calouro e da Caloura do Ceart
e da Cia Mosca Teatral. A programação
contou  com onze apresentações teatrais e
uma Instalação de Companhia Cênica,
todos os eventos foram gratuitos e abertos à
comunidade em geral.  O propósito do
festival foi de publicizar a produção de arte
independente universitária e, claro, realizar
uma homenagem em vida ao grande
mestre Prof. Dr. José Ronaldo Faleiro, que
há mais de trinta anos se dedica ao cargo de
professor efetivo do DAC / UDESC. 

1º Festival 
José Ronaldo Faleiro
(2020)
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PROJETO AMASHKIRIDA:
UMA EPOPEIA MANEZINHA
(Work In Progress)

      O processo de construção do projeto
Amashkirida: uma epopeia manezinha surgiu no
início de 2018, com a nova organização do grupo
Aqueles Que Dizem Não enquanto grupo de
pesquisa teatral. Já haviam três anos desde nosso
primeiro trabalho e vínhamos fazendo novos
projetos de pesquisa experimental. No entanto, o
grupo nunca havia se dedicado a aprofundar-se
teoricamente, tendo feito apenas algumas leituras
pontuais. Com intuito de construir um projeto
em que houvesse uma participação horizontal em
todos os níveis de concepção artística, a
encenadora Camila Harger propôs ao grupo dois
semestres de encontros de pesquisa, para estudar
referências antes de definir o tema do nosso
futuro objetivo artístico, pois essa seria uma
escolha que surgiria durante a trajetória. No
início das reuniões, sabíamos apenas que
gostaríamos de construir uma encenação com um
novo texto dramático, desenvolvida com
estímulos da dramaturga e encenadora que havia
convocado o processo.
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FUN
      Uma das nossas principais preocupações era encontrar um
tema que fosse relevante e ao mesmo tempo mantivesse nossa
identidade poética  experimental. Surgiu, então, a pergunta
fundamental do processo: qual o espaço para o teatro na
atualidade? Em busca de responder a esta pergunta
fundamental para situamo-nos no contexto atual, baseamo-
nos no argumento do professor e pesquisador Flávio
Desgranges em A Pedagogia do Espectador (2003), que levanta
dados bibliográficos sobre a crise de público das décadas de
1970 a 2000. Nesta leitura, pudemos constatar que o
esvaziamento das salas de teatro em todo o mundo continua
praticamente inalterada durante estas três décadas, com
características semelhantes em todos os continentes e
economias, tendo como causa desde dificuldades de acesso aos
espaços à própria linguagem teatral. O autor nos alerta que,
assim como somos alfabetizados e introduzidos ao hábito da
leitura desde muitos jovens, há a necessidade de uma
introdução ao universo dos códigos e símbolos da arte teatral.
Diante dessas condições específicas, de um grande público
que não chegou a ser introduzido a esta linguagem artística,
percebemos a importância de desenvolver uma linguagem
acessível, inclusiva e representativa para a nossa comunidade.

DA

    Em continuidade com nossos estudos sobre as categorias do teatro brechtiano explicitadas por Walter
Benjamin em O que é Teatro Épico (1928; 1939), apontamos neste ensaio o início da nossa investigação
teórica, principalmente, na categoria público especializado. Esta categoria reflete sobre formar uma audiência
de especialistas, tendo o próprio palco como espaço de desmistificação e, por sua vez, formação acerca da
teoria teatral. Trazendo esta discussão para a atualidade e o contexto nacional, fazem parte de nossa
bibliografia autores como Anatol Rosenfeld, Iná Camargo Costa e Augusto Boal. Entre os principais autores
que refletem sobre o Teatro Épico no contexto nacional,  destaca-se Roberto Schwarz. Em Altos e baixos da
atualidade de Brecht, um ensaio de 1998, o crítico teuto-brasileiro aponta o início de uma elaboração sobre o
conceito de reconfiguração crítica do teatro brechtiano. Este conceito está sendo trabalhado por Camila
Harger em sua dissertação de mestrado e é o cerne teórico de nossa pesquisa. A partir dele,  pensamos as
categorias brechtianas transpostas ao teatro contemporâneo e, sobretudo, ao nosso contexto regional diante
dos desafios de formação de público. Buscamos em Brecht nossa fábula, que é inspirada em a Alma Boa de
Setsuan (1938-1940). No entanto, está sendo reescrita, diante de outra perspectiva histórica, transposta à
referências do contexto ficcional local. Utilizamos referências como o universo do imaginário popular dos
contos coletados por Franklin Cascaes, em o Fantástico na Ilha de Santa Catarina (1946- 1975): dele, foi
extraído o falar açoriano-catarinense e inspirações para nossas personagens, bruxólicas ou sem fado. De
Cláudio Alvim Barbosa, o Zininho, inspiramos-nos em seu amor pela Ilha e o saudamos com treze canções,
que compõem trechos da peça. A peça também faz alusão ao pré-carnaval de rua do Bloco Berbigão do
Boca, famoso pelo cortejo de bonecos gigantes, das figuras históricas da antiga Desterro, em nossa versão,
com bonecos de personalidades bruxólicas.
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22



O
PRO
CES
SO

      Em setembro de 2019 completam-se nove meses de nosso
processo de encenação. Iniciamos com a confecção de nossos
bonecos gigantes, inspirados nos tipos carnavalescos locais.
Durante esse período, tivemos a oportunidade de estudar de
forma laboratorial com as máscaras corporais para a formação de
personagem, estudando a fundo as matrizes de personalidade,
assim como o falar dos nossos tipos locais.

    A construção das cenas interfere na escrita
do texto dramático durante o processo de
montagem. O elenco recebe as propostas de
cena e  "reescreve", parcialmente, o texto ao
construir de forma colaborativa a
dramaturgia de cena. Nossa configuração
espacial foi concebida para espaços
alternativos, que proporcionem maior
interatividade com o público. O espetáculo
dá destaque à abordagem do debate cênico
das temáticas referentes à pesca artesanal, tais
como justiça ambiental, direitos sociais e
cultura popular. Estamos em estágio
intermediário de montagem e temos como
previsão de estreia a data de oito de maio de
2020, quando nosso homenageado,
Zininho, completaria 90 anos.
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Gênero: Épico.
Classificação: 12 anos.
Direção: Camila Harger.

Sinopse: Livremente inspirada no texto brechtiano A alma boa de Setsuan (Der gute Mensch von Sezuan) e
no universo do fantástico bruxólico consagrado por Franklin Cascaes, o espetáculo multimídia
Amashkirida: uma epopeia manezinha reconstrói a narrativa épica a partir de uma perspectiva ilhoa. Esta
encenação popular açoriano-catarinense é honrada com treze canções do imortal poeta Zininho e possui
elementos de animação com bonecos gigantes e projeções audiovisuais. Em um dialeto peculiar típico do
litoral sul da grande Desterrópolis, a peça é ambientada em um futuro distópico, em meados da década de
2120. Ainda existem naquela pequena ilha, ao sul do Oceano Atlântico, povos que cultivam a pescaria
artesanal. Somando-se às suas tradições originárias, advém deste tempo futurístico seus subsequentes
hábitos, gostos e padrões sociais que coexistem com as antigas tradições. A fábula conta a história de Kirida,
uma pescadora desterropolitana que caracteriza-se por sua bondade excepcional. A mais querida por sua
comunidade, às vezes atrapalha-se por sua dificuldade em negar favores aos outros. Mas foi esta virtude que
lhe concedeu a gratidão dos poderosos bruxólicos do além-mundo. Por ser a única a aceitar recepcioná-los
em sua casa, recebe deles uma recompensa capaz de comprar um grande rancho no Pontal da Cobra, o
último de toda a região, tornando-se uma figura muito influente e requisitada por toda a sociedade, mas
com a mesma alma boa. Suas amigas, que compõe o coro das Ladinas, procuram lhe alertar sobre os perigos
de dar apoio à espertalhões interesseiros.

*O espetáculo conta também com tradução em LIBRAS para pessoas com deficiência auditiva, em apresentações especiais (vide
programação).

TEXTO Camila Harguer DIREÇÃO GERAL E PRODUÇÃO Camila Harguer ASSISTENTE DE PRODUÇÃO Márcia
Cavalheiro ASSISTENTE DE DIREÇÃO Willian Ferzan DIREÇÃO DE ARTE E FIGURINOS Violeta Adelita Sutili
DIREÇÃO MUSICAL Álvaro Fausane ILUMINAÇÃO Dayane Ros TÉCNICO DE SOM Paulo Rodriguez EDITOR
GRÁFICO Felipe Quérette PREPARAÇÃO CORPORAL Felipe Fernandes ATUAÇÃO Márcia Cavalheiro | Willian Ferzan
| Gabriel Guaraciaba | Dalton Madruga | Camila Harguer BONEQUEIROS CONVIDADOS Jerusa Mary | Eduardo Teixeira |
Nicolas Lopes MÚSICOS CONVIDADOS Cláudia Zininha | Álvaro Fausane | Guilherme Ledoux | Guinter Vieira | Pedro da
Costa Pereira.

ESPECIFICIDADES TÉCNICAS Nossa montagem foi concebida como espetáculo de rua. No entanto, é adaptável para espaços
alternativos e palco italiano. Espaço com dimensão de no mínimo 8m x 6m. Necessitamos de acesso à energia elétrica.
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Nicolas Lopes estudou na escola técnica Teatro
escola Macunaíma localizado em São Paulo entre
2009 e 2010. Trabalhou com o diretor Roberto
Vieira da Cia do Caos em São Paulo. Em
Florianópolis trabalhou com Tina Barbosa,
atuando em uma adaotação do musical de Peter
Pan. Participou em 2017 do FAM como
protagonista em dois filmes concorrentes no
festival. Ingressou no curso de Licenciatura em
Teatro da Universidade do Estado de Santa
Catarina - UDESC, onde fundou o grupo Cia
Mosca Teatral a partir da construção do
espetáculo “Dona Augusta”, que está há dois anos 
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Nicolas Lopes
Ator, Assistente de Direção e
 Assistente de Produção

circulando pelo Brasil de maneira independente. Dirigiu os espetáculos “Pluto: um conto de horror
poético” e “Uma vez um pardal caiu”, como convidado do VEDIE Brasil, pelo CLT – Corredor latino
americano de teatro, em intercâmbio com o dramaturgo colombiano George Mario Angel Quintero.
Atualmente participa como bolsista do grupo de pesquisa científica Imagens Políticas, coordenado pela
Professora Fátima Costa de Lima e integra o Grupo de Pesquisa Teatral Aqueles Que Dizem Não.

Camila Harger Barbosa é a fundadora do Grupo
de Pesquisa Teatral Aqueles Que Dizem Não.
Mestranda em Literatura pelo PPGLit/UFSC e
bolsista CAPES. Graduada em Licenciatura e
Bacharelado em Teatro pela UDESC. Participa
do Núcleo de Estudos em Encenação e Escrita
Dramática, do Laboratório de Escritas Teatrais e
membro do Coletivo de Pesquisa Imagens
Políticas, desde seu ano de fundação e foi sua
bolsista PROBIC. Cresceu na cidade de São
Paulo, onde iniciou sua formação teatral em
2002. Em 2011 cursou a formação de
"Facilitadores do Teatro do Oprimido" oferecida
pelo CTO do Rio de Janeiro. Em 2013 realizou

comunicação oral e teve um artigo publicado nos anais do "14° Simpósio Internacional Brecht
Society". Entre os anos de 2013 e 2015 participou da organização dos festivais I e II SAPo - Semana de
Arte Popular, I e II Semana Integra Udesc e I Mostra Arte Independente (Blumenau), o II e III
Seminário Arte Política na Universidade, o curso livre "Teatro Amadô" e os Cineclubes "Cine
Amarildo" e "Cine Badesc Imagens Políticas. Entre 2015 e 2016 participou como atriz e produtora em
projetos dos grupos como "No Hay Banda", "Mac in Off". Através destes trabalhos teve a
oportunidade de atuar nos festivais "28° Fitub", "22º Isnard Azevedo - Floripa Teatro", “5º Circuito
Universitário em Cena" e "Cena Emergente". Em 2017 teve um capítulo publicado no livro Imagens
Políticas: Reflexões Práticas e Práticas Reflexivas. No ano de 2019 foi selecionada para comunicação no
IV SBDR; publicou três capítulos em livros, sendo dois em “Aspectos da literatura dramática austríaca e
polonesa” e um no “Literatura e seus híbridos II: literatura e visualidade. Em 2020, produziu o 1º
Festival José Ronaldo Faleiro, em colaboração com o Centro de Artes e a Cia Mosca Teatral.

Camila Harger
Diretora, Dramaturga e
 Produtora

E
Q

U
IP

E
 T

É
C

N
IC

A
 |

 A
m

a
s

h
k

ir
id

a



27

E
Q

U
IP

E
 T

É
C

N
IC

A
 |

 E
le

n
c

o
 

Aline Hölz Vieira é arte educadora, atriz,
professora e pesquisadora. Tem formação em
Licenciatura em Teatro pela Universidade do
Estado de Santa Catarina (UDESC). Atualmente
pesquisa Teatro e Sociedade pelo Programa de
Pós Graduação em Teatro (PPGT) da
Universidade do Estado de Santa Catarina
(UDESC) e integra o Grupo de Pesquisa Teatral
Aqueles Que Dizem Não.

Aline Hölz
Atriz

Aline Santana é estudante do curso de
Licenciatura em Teatro na UDESC. Pedagoga
e Doutora em Educação (UFSC). Atriz,
cantora, percussionista e pesquisadora.
Participa do Grupo de Estudos em Teatro de
Animação (GETA/UDESC). Tem
experiências artísticas na música e nas artes
cênicas. Participou como atriz em projetos de
direção e de montagem na cena universitária.
Atuou como atriz na montagem de “Carnaval
da Tristeza” (2017), no projeto de direção I e II
de “Isso não é uma Pira” (2018) e de
“Macondo” (2018). Neste projeto, teve
participação como sonoplasta. Tem
experiências na docência e na pesquisa em
educação.   Atua como musicista no Projeto
Maré Areia (desde 2011). Em 2020 entrou para
o elenco do grupo Teatral Aqueles Que Dizem
Não.

Aline Santana
Atriz, Preparadora Vocal e
Musicista

Felipe Barbosa Fernandes de Oliveira   é
bacharel em direito pelo CESUSC (2009) e em
fisioterapia pela Estácio de Sá (2017).   Cursa
pós-graduação em acupuntura pelo CIEPH.
Possui formação como instrutor de Pilates e
Pa-Kua. É proprietário e responsável técnico
do Studio de Pilates e Fisioterapia Qi & Xuè.
Na área teatral, atuou como instrutor de artes
marciais no espetáculo A Gota que Faltava
(2015-2016); como preparador corporal e ator
em Amashkirida: uma epopeia manezinha
(Atual), ambos são produções do Grupo de
Pesquisa Teatral Aqueles Que Dizem Não.

Felipe Fernandes
Ator, Preparadora Corporal e
Assistente de Produção
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Livia Soares
Atriz

Ingrid Sá tem 24 anos e é natural de Presidente
Dutra – MA. Iniciou sua carreira artística como
atriz em março de 2017, integrando o elenco de
do espetáculo “Dona Augusta”, produzido pela
Cia Mosca Teatral na cidade de
Florianópolis/SC. Desde então, realiza uma
participação ativa na equipe de produção
cultural da Cia Mosca Teatral. Atuou no
espetáculo Querubim, um projeto de
intercâmbio entre a Cia Mosca Teatral e o
Angeldemonio Colectivo Escénico, na cidade
de Lima Peru. Atualmente, participa como atriz
e produtora nos espetáculos YouKali, da Cia
Mosca Teatral e AmashKirida: UMA EPOPEIA
MANEZINHA, do Grupo de Pesquisa Teatral
Aqueles Que Dizem Não, ambos em
Florianópolis/SC.

Ingrid Sá
Atriz

Jeferson Campos
Ator

Jeferson Campos iniciou sua experiência no
teatro em 2008. Em 2010 ingressou na
faculdade de Artes Cênicas na Unoesc Joaçaba -
SC, não concluindo a mesma. Em 2016 fez um
curso livre com a JP Talentos - Florianópolis.
Em 2017 se muda para o  Rio de Janeiro e inicia
um estudo no Teatro Tablado, com Fernando
Caruso. Estudou na Academia nacional de
atores em um curso livre de televisão, cinema e
publicidade, com Rodrigo Candelot. Trabalhou
com a linguagem audiovisual, protagonizando
o curta metragem "Oniromancia", e o longa
metragem "Meninos que não vão para o céu".
Atualmente é ator do Grupo de Pesquisa
Teatral Aqueles Que Dizem Não.

Lívia Soares Correa é atriz e professora de
teatro, formada em Teatro Licenciatura pela
Universidade Federal de Pelotas no ano de
2012/2. Iniciou como atriz no Grupo do Teatro
Municipal da cidade de Rio Grande/RS de 2004
a 2009. Atuou em alguns grupos na cidade de
Pelotas/RS até concluir sua graduação. Após
formada, mudou-se para cidade de
Florianópolis onde lecionou até o ano de 2018
na rede estadual de ensino, como professora de
artes e teatro. Atualmente integra o Grupo de
Pesquisa Teatral Aqueles Que Dizem Não.
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Rafaela Dariva Conte formou-se em em 2011
em Comunicação Social, pela Universidade de
Caxias do Sul. Em 2019 ingressou no curso de
Licenciatura em Teatro, na UDESC. Iniciou nas
artes cênicas com o grupo de teatro feminista
Las Violas, em 2012. Foi produtora dos grupos
Trompim Teatro (2014) e Ueba (2016/17), de
Caxias do Sul, neste último compondo o elenco
em algumas peças. Em Florianópolis trabalhou
como produtora para a Traço Companhia de
Teatro (2017/18) e nos festivais Isnard Azevedo
(2018) e Palco Giratório SESC (2019).
Atualmente compõe o elenco do espetáculo
Dom Quixote e a Mancha do Brasil (UDESC),
desenvolve pesquisa na área da palhaçaria
feminina e participa do grupo teatral Aqueles
Que Dizem Não, de Florianópolis.Rafaela Conte

Atriz

Silvia Abelin é profissional da voz. Gaúcha
radicada em Florianópolis há oito anos, é
intérprete, compositora, professora de canto,
locutora e produtora cultural. Lançou dois
discos autorais e atua profissionalmente na
música há mais de quinze anos. Há dois anos
vem buscando no teatro novas experiências de
aprendizado e aprimoramento no desenvolver
de suas personas artísticas. No âmbito da
atuação, tem participação em musicais e,
recentemente, trabalha como atriz nas mídias de
cinema, teatro e televisão, em Santa Catarina e é
membro do Grupo de Pesquisa Teatral Aqueles
Que Dizem Não.

Silvia Abelin
Atriz, Preparadora Vocal e
Cantora

Tainá Silva é atriz (desde 2003), dançarina
(desde 2001), percussionista (percussão leve,
alfaia e atabaque desde 2010) e produtora (desde
2014). Atuou em 5 espetáculos de Cultura
Popular do Grupo Cultural Roda Viva,
premiado em editais municipais e nacionais. Em
2018 criou a Companhia Artística Sopro
Cênico, e teve seu primeiro espetáculo de
sombras premiado pelo Fundo Municipal de
Cultura. Aprovou e executou projetos culturais
no Fundo Municipal de Cultura de
Florianópolis, Elisabete Anderle de Estímulo à
Cultura de Santa Catarina e Edital Selma do
Côco de Culturas Populares do MinC.

Tainá Silva
Atriz
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Álvaro Fausane
Músico

Álvaro Fausane é Compositor, cantor e
multiinstrumentista. Trabalha com samba e
choro desde de 2004. Iniciou sua carreira como
cavaquinista do grupo molho madêra. Depois
fundou o grupo côro de gato onde atuou como
violão de sete cordas. Atualmente trabalha com
o grupo samba de castanheira como violonista e
atua no choro xadrez como multi
instrumentista sendo um de seus idealizadores.

Pedro da Costa Pereira é flautista, violonista,
percussionista, cantor, compositor e ator.
Estudou violão com Júlio Córdoba na Escola
Allegro Vivace em Florianópolis, entre 2003 e
2004. Em 2008, estudou flauta transversal na
mesma escola com a professora Eliana Oliveira
e em 2016 na Escola Livre de Música (ELM)
com o professor Felipe Moritz. Em 2018
participou do I Festival de Choro da Primavera,
cursando pandeiro com Marcos Tadeu (RJ). Em
2019 participou da 36ª Oficina de Música de
Curitiba, cursando pandeiro com Netinho
Albuquerque (RJ) e flauta transversal com
Sergio Moraes (DF).

Pedro Costa
Músico

Rafael Dias de Oliveira é músico, professor e
pesquisador. Atua no cenário musical da cidade
de Florianópolis desde 2010 como músico e
produtor de eventos na área da música e
educação musical. É fundador do Maré Areia
(facebook.com/projetomareareia), projeto de
intervenção artística que realiza shows e
oficinas de música na cidade. Doutorando em
Educação Musical pela UDESC e membro do
grupo de pesquisa “Inventa”, interessado na
articulação entre práticas criativas e educação
musical.

Rafael Dias
Diretor Musical e Músico

http://facebook.com/projetomareareia
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